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aPresentação

Tenetehar quer dizer “gente verdadeira” e é assim que os Tembé se identificam.

Os Tembé falam a língua Tenetehar, do tronco tupi, da família Guarani. Em 1940 foram 
registrados como Povo Tembé pelo Serviço de Proteção ao Índio (SPI). Nesse ano também 
começou o estudo para delimitação da Terra Indígena Alto Rio Guamá (TIARG).

A TIARG possui aproximadamente 279.000,00 hectares. Está localizada no nordeste do 
estado do Pará, entre a margem direita do rio Guamá e a margem esquerda do rio Gurupi, 
no limite do estado do Pará com o Maranhão, nos municípios de Santa Luzia do Pará, Nova 
Esperança do Piriá e Paragominas. Ao sul, a TIARG faz fronteira com a Terra Indígena Alto 
Turiaçu, localizada no estado do Maranhão (Mapa 1).

Jeanmarc Franc



PGTA - TIARG8

Mapa 1 - Localização da TIARG
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O processo de demarcação da TIARG passou por diversas paralisações e também gerou 
muitos conflitos. Somente em 1993 é que a Terra Indígena (TI) foi reconhecida e homologada 
(Decreto S/No de 04.10.1993 - Diário Oficial da União, 05/10/1993).

Antes de sua criação, diversas famílias já estavam morando na área. Havia fazendas ins-
taladas e estradas abertas. A principal é a estrada aberta pelo fazendeiro Mejer Kabacznik, 
dono da fazenda que entrou no território indígena em cerca de 9.000 hectares, formando vilas 
e gerando conflitos frequentes entre indígenas e colonos. 

Foi só em 2013 que a justiça decretou a saída definitiva dos invasores da Fazenda Mejer. 
Mas apenas em agosto de 2014, mais de um ano depois, é que foi assinada a ordem de des-
pejo. O Povo Tembé retomou a área da fazenda, mas ainda aguarda a saída efetiva de outros 
invasores de seu território.

A TIARG está entre as 10 áreas protegidas em situação crítica em nível de desmatamento 
(de acordo com publicação do Imazon, de 2012).  Além da importância ambiental, a conser-
vação das áreas florestais na TIARG é que garante que os Tembé possam viver do seu jeito, 
hoje e no futuro.

Atualmente vivem na TI aproximadamente 4.168 pessoas, das quais 2.546 se consideram 
indígenas (IBGE, 2010). São 33 aldeias, 17 na região do rio Gurupi, no sul do território, e 16 
na região do Guamá, no norte do território.

Jeanmarc Franc
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Mapa 2 - Localização das aldeias
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Meio Ambiente
O Povo Tembé sofreu e ainda sofre com a 
presença de invasores em seu território. Co-
lonos, fazendeiros, traficantes, madeireiros, 
caçador e pescador ilegais estão entre esses 
invasores (Mapa 3).

Economia
As roças tradicionais que são plantadas pelo 
Povo Tembé garantem a alimentação da co-
munidade, com produtos como mandioca, mi-
lho e banana. O que sobrar dessa produção 
pode ser vendido no comércio das cidades 
próximas.

Saúde
A saúde está em situação ruim e toda comu-
nidade quer que ela melhore logo. Só algu-
mas aldeias têm agentes de saúde, que têm 
pouca assistência para trabalhar. Tem que 
melhorar a farmácia, a obtenção de remé-
dios, a criação de novos postos de saúde e a 
capacitação de novos profissionais. Sem isso, 
sempre é preciso se deslocar para a cidade 
em busca de atendimento médico.

Educação
Na TIARG tem escola de ensino fundamental 
e em algumas aldeias de ensino médio. Hoje 
a TIARG conta com uma Licenciatura inter-
cultural, oferecida na própria Terra, em dois 
módulos por ano. A educação é a segunda 
principal necessidade dos Tembé. Tem que 
melhorar as estruturas das escolas, estudan-
do também a cultura tradicional. Na maioria 
das escolas da TIARG ainda predomina o en-
sino da sociedade não indígena. 

Jeanmarc Franc

Edwilson Pordeus

Muryel Arantes

Jeanmarc Franc
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Para tentar diminuir esses problemas, em 2014 ocorreu um curso de Formação de Agentes 
Ambientais Indígenas (AAIs). Nesse momento foi criado um Plano de Proteção Territorial 
para a TIARG. 

Em 2014 também foi realizado o Diagnóstico Etnoambiental Participativo (DEAP) e o Et-
nozoneamento da TIARG. O Etnozoneamento é um dos instrumentos da Política Nacional 
de Gestão Territorial e Ambiental de Terras Indígenas, o PNGATI (Decreto N° 7.747, de 5 de 
junho de 2012), para se fazer a gestão do território. Nesse documento, o Povo Tembé elaborou 
o planejamento do uso dos recursos naturais e culturais de sua terra.

Mapa 3 - Mapa com as aldeias - Funai 2010
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oCuPação HIstórICa 
da tIarG

Os antepassados Tenetehar viviam no estado do Maranhão, às margens do rio Pindaré, e 
migraram para o Pará por volta de 1800. Os antepassados que ficaram na beira do rio Guamá 
e Gurupi, região de Ourém, são hoje conhecidos como Tembé. Já os que permaneceram no 
Maranhão ficaram conhecidos como Guajajara. 

O povo Tembé já tem contato com os não índios há quase 350 anos. Para conhecer esta 
história, foi elaborada, juntamente com a comunidade, uma linha do tempo onde aparecem os 
principais acontecimentos da trajetória dos Tembé (Tabela 1 e 2). 

Muryel Arantes
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Tabela 1 - Linha do Tempo, parte I
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Tabela 2 - Linha do Tempo, parte II
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o que é o Plano de Gestão

 terrItorIal e amBIental (PGta)
 e seus Instrumentos

A garantia de direito e uso da terra está entre as principais demandas das populações in-
dígenas. Não apenas para demarcar os seus territórios, mas também para ter o domínio, de 
fato, sobre eles. Esse é um grande problema enfrentado pelo Povo Tembé: mesmo tendo o seu 
território demarcado por lei, ainda sofre com constantes invasões. 

As comunidades indígenas também discutem como garantir os recursos naturais e cultu-
rais para outras gerações, já que o seu território tem um limite fixo e definido e as pressões 
antrópicas têm aumentado cada vez mais. Essas reflexões contribuíram para a construção da 
PNGATI, decretada em junho de 2012. A PNGATI traz dois instrumentos para se alcançar a 
gestão territorial: o Etnomapeamento e o Etnozoneamento. 

O Povo Tembé construiu esse PGTA tendo por base diversos instrumentos. Entre eles estão 
o DEAP, o Etnozoneamento e o Mapeamento Cultural. 

Jeanmarc Franc
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dIaGnóstICo etnoamBIental 
PartICIPatIvo (deaP)

O Povo Tembé, em parceria com a Secretaria de Estado de Meio Ambiente do Pará (Se-
ma-PA) e a Equipe de Conservação da Amazônia (Ecam), realizou o DEAP da TIARG no 
período de fevereiro a novembro de 2014. Esse trabalho resultou no livro Gestão Ambiental e 
Territorial da Terra Indígena Alto Rio Guamá: Diagnóstico Etnoambiental e Etnozoneamento, 
publicado pela Sema em 2017. Os levantamentos de campo foram realizados por pesquisado-
res indígenas e não indígenas, tanto na região do Guamá como do Gurupi.

“Não sei ler e nem escrever, mas 
conheço muito bem o que os bran-
cos estão falando dos bichos, como 
passarinho, arara e outros bichos 
que sei o nome de cada um... Eu 
tenho experiência desde de meni-
na, tem muita coisa aqui na minha 
cabeça”.

 Dona BrasiliceTembé

Meline Machado





Meline Machado
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Terra Indígena Alto Rio Guamá
As estradas
O acesso à TIARG, partindo de Belém, é pela pela BR-316. Para chegar ao alto rio Guamá, 

segue-se até o município de Santa Maria do Pará, na confluência com a BR-010. A partir desse 
ponto, deve-se seguir pela rodovia estadual PA-263 até a cidade de Capitão Poço; ou pela BR-
316 até a PA-263, via Ourém, e segue-se até Capitão Poço.

 O acesso às aldeias do Gurupi é feito pela BR-010, que é a Belém-Brasília, até a cidade de 
Paragominas. Depois, tem que seguir pela estrada estadual PA-125, até o Projeto de assenta-
mento do Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (Incra), denominado Vila CAIP. 
Dali é possível acessar as estradas vicinais para chegar à aldeia Cajueiro, que dá acesso às 
demais aldeias do Gurupi, principalmente por meio fluvial.

Mapa 4 - Vias de acesso
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Os rios e o clima
A TIARG é banhada por quatro principais rios: o Guamá; o Gurupi, que faz limite com a Ter-

ra Indígena Alto Turiaçu; o rio Piriá e o rio Coaraci-Paraná. Além dos rios, diversos igarapés 
são importantes para o dia a dia dos Tembé (Tabela 3).

Mapa 5 - Hidrografia
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Tabela 3 - Nome dos rios e igarapés de uso da comunidade
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Os períodos de seca e de chuva e os períodos de temperaturas elevadas e baixas correspon-
dem a meses específicos (Tabela 4).

A terra
A TIARG possui um relevo bem plano, e tem apenas alguns pontos mais altos no terreno 

(Mapa 6). Quatro tipos de solo são encontrados na TIARG, e cada um influencia na produção 
das roças. Várias plantas fazem parte alimentação do povo Tembé. A mandiocaba é usada 
em uma das principais festas da comunidade, chamada Festa da Menina-Moça.

Tabela 4 - Calendário de chuva, seca e temperatura
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Mapa 6 - Pontos elevados e ASTERGDEM
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Tabela 5 - Tipos de cultura indicados nas roças





Edwilson Pordeus
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O povo Tembé divide essas atividades entre os homens e as mulheres da comunidade (Ta-
bela 6).

Atividade

Preparação da terra 
Plantio 
Colheita

Caça
Preparação da festa

Quem?

Homem
Mulher e homem
Mulher e homem

Homem
Mulher

“A areia fina dá fininha a mandioca. Mas na 
areia grossa a mandioca dá boa. Todo mundo 
gostava da terra que tinha areia grossa, que é 
uma terra quase preta, que tem as pedrinhas já. 
Essa terra é aqui mesmo na roça que eu planto, 
onde tem essa capoeirona, essas duas roças... 
pra todo lado aí tem. Plantava era mandioca, 
macaxeira, essa mandiocaba, que rala para 
fazer o mingau, e dá aquela água. Igualzinho 
a mandioca, a gente rala, para botar no tacho, 
para apurar aquilo no fogo. Para botar no arroz, 
fica bem amarelinho e doce. A mandiocaba já 
é doce mesmo de natureza. Que é a manipuera 
que a gente chama. A gente também plantava 
cana, banana, essas coisas tudinho. Tanto era 
os Tembé, como era os Timbira, todo mundo 
plantava” .                                    
                                                    Dona Raimunda

Tabela 6 - Divisão de atividades por gênero

Meline Machado
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As florestas e plantas
As florestas da TIARG estão ameaçadas pelo desmatamento e pela retirada ilegal de ma-

deira. Existem as áreas que já sofreram muitas mudanças, que foram queimadas e a madei-
ra foi explorada. Tem as áreas que foram transformadas em pastagens ou eram usadas para 
a agricultura pelos invasores.

A floresta de terra firme tem uma diversidade muito grande de árvores. Ali se encontram 
muitas matamatá-branco, pente-de-macaco e eingá-branco. Na mata ciliar, onde se percebe 
mais a cheia e a seca, tem bastante pracaxi-vermelho, açaizeiro, ucuúba-branca, genipara-
na, anani e paxiúba.

Essas plantas e árvores que existem na TIARG são muito usadas pelos Tembé para a 
medicina e para construção. Também são usadas para o artesanato e para a alimentação. 

Meline Machado
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Os peixes
Existem vários tipos de peixe na TIARG, que são muito importantes para a alimentação dos 

Tembé. As espécies mais citadas pelos indígenas, por ordem de importância, foram: aracu-ca-
beça-gorda, cará-do-papo-amarelo, surubim, pacu, mandi-cabeça-de-ferro, pirandirá, pirapu-
cu, piranha, tucunaré, mandubé  e traíra. 

Algumas espécies de peixes que ocorrem no rio Guamá não ocorrem no rio Gurupi, como o 
mandi-açu, as arraias e o poraquê. Mas se vê mais peixes no rio Gurupi do que no rio Guamá. 

Além da alimentação, alguns peixes são usados no artesanato e para a medicina (Tabela 
07).

Tabela 07 - Peixes - Usos medicinais e artesanais



Adna Albuquerque
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Os mamíferos
No Guamá se vê mais macaco-prego, e no Gurupi se vê mais guaribas e cuxiús, Também 

é possível ver, em menor quantidade o cuxiú e a ariranha.

Os Tembé caçam para comer e para trocar com os parentes. Também têm os animais de 
estimação, quando alguém pega filhotes para criar. Os tatus, a paca, a anta, o catitu, o veado-
de-chifre-encoirado e o veado-de-canela-roxa são animais reimosos. Quem está doente, com 
feridas ou foi operado recentemente não deve comer. Os tatus são muito reimosos porque 
foram feitos a partir de pedaços de carne de outros animais de caça e, quando se prepara 
um tatu para cozinhar, vê-se uma bolinha de carne de jacaré, outra de anta, paca, etc. Têm 
alguns animais que são “panema”, e que trazem azar ao caçador, como o veado-branco e o 
veado sapopema. Partes dos animais também podem ser utilizadas para medicina tradicio-
nal (Tabela 08).

Tabela 08 - Mamíferos - Usos medicinais



Jeanmarc Franc



Muryel Arantes
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etnozoneamento
Durante os dias 29 e 30 de novembro de 2014, após a Oficina de Validação dos resultados 

do DEAP, foi realizada a Oficina do Etnozoneamento da TIARG, também em parceria com 
a Sema-PA. Esse trabalho resultou no livro Gestão Ambiental e Territorial da Terra Indíge-
na Alto Rio Guamá: Diagnóstico Etnoambiental e Etnozoneamento, publicado pela Sema 
em 2017. O Povo Tembé estabeleceu 11 zonas para o seu território: Zona de Pesca; Zona de 
Reserva e Abastecimento de Peixes; Zona de Caça; Zona de Caça para Festividades; Zona 
de Produção; Zona de Extrativismo; Zona Nativa; Zona de Proteção Integral; Zona de Recu-
peração; Zona de Desintrusão e Zona Sagrada. Cada uma ganhou uma descrição, objetivos, 
resultados esperados, indicadores e regras de uso.

Edwilson Pordeus
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Mapa 07 - Etnozoneamento
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Mapa 08 - Zona de Pesca
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Tabela 09 - Etnozoneamento - Zona de Pesca
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Mapa 09 - Zona de Reserva e Abastecimento de Peixes
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Tabela 10 - Etnozoneamento - Zona de Reserva e Abastecimento de Peixes



Muryel Arantes
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Mapa 10 - Zona de Caça
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Tabela 11 - Etnozoneamento - Zona de Caça
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Mapa 11 - Zona de Caça para festa tradicional
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Tabela 12 - Etnozoneamento - Zona de Caça para Festas Tradicionais



Jeanmarc Franc
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Mapa 12 - Zona de Produção
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Tabela 13 - Etnozoneamento - Zona de Produção
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Mapa 13 - Zona de Extrativismo
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Tabela 14 - Etnozoneamento - Zona de Extrativismo
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Mapa 14 - Zona Nativa
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Tabela 15 - Etnozoneamento - Zona Nativa





Jeanmarc Franc
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Mapa 15 - Zona de Proteção Integral
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Tabela 16 - Etnozoneamento - Zona deProteção Integral
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Mapa 16 - Zona de Recuperação
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Tabela 17 - Etnozoneamento - Zona de Recuperação



Edwilson Pordeus





PGTA - TIARG68

Mapa 17 - Zona de Desintrusão
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Tabela 18 - Etnozoneamento - Zona de Desintrusão
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Mapa 18 - Zona Sagrada
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O DEAP e o Etnozoneamento são ferramentas importantes para mapear as condições dos 
recursos naturais e a relação da comunidade com seu território tradicional, principalmente 
para planejar o futuro. Além disso, a comunidade reconhece que os presentes instrumentos 
devem passar por processos de atualizações até mesmo para monitorar os avanços. No caso 
da TIARG, um dos principais objetivos é recuperar a Zona de Desintrusão e ter total domínio 
sobre o seu território, o que já é garantido por lei.

Tabela 19 - Etnozoneamento - Zona Sagrada



Meline Machado
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maPeamento Cultural

A própria comunidade decidiu elaborar o mapa cultural da TIARG. Com esse mapa é pos-
sível registrar os recursos naturais e culturais que são importantes para os Tembé. Além dis-
so, esse Mapa Cultural, junto com o Etnozoneamento e o DEAP, é um dos instrumentos da 
PNGATI. 

A oficina de elaboração do Mapa Cultural ocorreu na aldeia Itaputyr, região do Guamá, 
nos dias 17 e 18 de setembro de 2015. A atividade foi realizada junto com a tradicional Festa 
da Menina Moça. Essa festa celebra a passagem das jovens para a vida adulta com muita 
dança, cantoria e mingau de mandiocaba – um tipo específico de mandioca.

“A moça vai ralar ela mesma a mandioca-
ba, vai espremer, vai fazer o mingau. Esse 
que significa a cachaça da moça. Que ali, no 
momento, ela já é mulher. Ela já ficou moça, 
então ela já é mulher. Depois que terminar 
de fazer o mingau, passado de meia hora 
ela vai tomar um banho. Aí todo mundo vai 
se preparar que é para brincar a noite. Uma 
hora dessa assim, já está começando a can-
toria. Aí a moça vai correr agora a cachaça 
dela pros cantor, pros visitantes, nas cuias 
pequeninhas.  Aí ela vai correr. Dá a primei-
ra corrida, dá a segunda corrida, a terceira, 
a quarta, a quinta até de manhã assim. Se 
ajunta todo mundo, aí faz aquela festa”. 

Dona Brasilice Tembé

Jeanmarc Franc
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Para fazer o mapa participaram jovens, velhos, caçadores, pescadores, crianças, lideran-
ças e caciques. Houve muita roda de conversas sobre os lugares sagrados e as histórias dos 
antigos, sobre a terra e vida dos ancestrais.

Foram registrados 188 elementos, representando plantas, animais e símbolos de cultura e 
tradição do Povo Tembé (Mapa 19).

Para os Tembé, o principal objetivo do mapa é repassar o conhecimento dos mais velhos 
para os mais novos. O mapa é usado na escola e em festividades da comunidade.

Além disso, uma preocupação constante da comunidade é sobre o domínio da TIARG, que 
é constantemente ameaçado pela presença de invasores. Com o mapa cultural a comunidade 
quer demonstrar a importância que seu território tem para a sobrevivência e manutenção do 
povo. O mapa cultural também é um instrumento político, que ajuda no planejamento e no 
acesso aos recursos da terra.

A partir da elaboração do Etnozoneamento e do Mapeamento Cultural, o Povo Tembé pode 
planejar suas estratégias para o uso sustentável dos recursos, fortalecimento cultural e rei-
vindicação de melhorias, para garantir a sua sobrevivência. Todas essas estratégias foram 
construídas na Oficina do Plano de Gestão.

Meline Machado
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Mapa 19 - Mapeamento Cultural



“Nós sabemos dizer quem somos, 
aonde estamos e para onde que-

remos ir, o futuro do Povo Tembé”. 
Puyr Tembé

Jeanmarc Franc



“O Povo Tembé está muito feliz porque essa é uma se-
mente que pode gerar muitos frutos positivos no sentido de 
proteção mesmo da nossa terra, da nossa cultura, da nossa 
identidade” .

Valdeci Tembé

Meline Machado
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Planejando estratéGIas
O Povo Tembé da TIARG construiu o PGTA de sua terra entre os dias 02 e 04 de novembro 

de 2015. Na oficina ficou definido que o PGTA terá validade para 05 ciclos. 

 De 6 em 6 meses eles vão se reunir para avaliar se o planejamento está dando certo. Um 
ciclo significa um grupo de ações que precisam ser realizadas. As ações de um ciclo são base 
para as ações do próximo ciclo. Por isso elas foram pensadas dessa forma, em sequência.  
Quando as ações devem ser realizadas por mais tempo, elas serão contínuas e ocorrerão em 
vários ciclos. 

Durante a oficina foram definidos os programas do PGTA, sendo eles:
• Educação;
• Fortalecimento Cultural;
• Geração de Renda;
• Questão Fundiária e Proteção Territorial;
• Saúde;
• Segurança Alimentar;
• Organização social (interna e externa).

Para cada programa foi definido qual era o tema, os objetivos geral/específicos, os indica-
dores, as atividades/ações e o cronograma, como mostram as tabelas 20 a 27.  

Um dos desafios na implementação das ações do PGTA está relacionado com o recurso 
para executar as atividades. Tendo isso em mente, a proposta de trabalhar ciclos surge como 
forma de executar as ações prioritárias e viáveis de acordo com o tempo. O primeiro ciclo estão 
as ações prioritárias e com certa viabilidade de serem realizadas a curto tempo. Conforme os 
ciclos vão aumentando, aumentam também a complexidade, a dependência da realização de 
atividades anteriores e a necessidade de estruturar recursos para a viabilidade das ações. A 
proposta dos Tembé é alcançar seus objetivos e metas estruturados no PGTA e para isso é 
fundamental uma atuação conjunta com instituições governamentais e não governamentais. 
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Tabela 20 - Programas PGTA - Educação
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Tabela 21 - Programas PGTA - Fortalecimento Cultural
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Tabela 22- Programas PGTA - Geração de Renda
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Tabela 23 - Programas PGTA - Questão Fundiária, parte I
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Tabela 24 - Programas PGTA - Questão Fundiária, parte II
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Tabela 25 - Programas PGTA - Saúde
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Tabela 26 - Programas PGTA - Segurança Alimentar
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Tabela 27 - Programas PGTA - Organização Social
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PróxImos Passos

Com o PGTA elaborado, o desafio agora é conseguir criar mecanismos efetivos para a im-
plementação das atividades propostas. Todas as ferramentas construídas pelo Povo Tembé 
apresentadas nesse documento foram realizadas com a participação ampla da comunidade, 
que desde sempre tem se comprometido a executá-lo. Espera-se o mesmo das instituições 
governamentais e dos parceiros não governamentais.

Um desafio presente no PGTA da TIARG é o de como realizar o monitoramento das ações. 
Para tanto, a comunidade fez um acordo de acompanhar as ações por meio de assembleias, 
que serão realizadas de 06 em 06 meses desde o começo da implementação do PGTA.

Acompanhamento das atividades

Algumas metodologias podem ajudar no acompanhamento e na evolução do PGTA, como 
a leitura de todas as ações de cada programa em todas as assembleias de acompanhamento 
ou designar pessoas chaves para monitorar cada programa. Por exemplo, no programa Edu-
cação, o professor indígena pode se responsabilizar para, junto à toda comunidade, acompa-
nhar as ações e ir atualizando o cronograma. No programa Saúde, o AIS pode desempenhar 
esse papel. São pessoas chaves, que já tem uma rotina em cada temática, designadas para 
acompanhar as ações de cada programa. 

Na construção do PGTA a comunidade definiu indicadores que mostram o quanto do ob-
jetivo foi alcançado. Existem várias ferramentas que podem auxiliar no acompanhamento e 
monitoramento das ações e dos indicadores. Durante o levantamento da socioeconomia foi 
utilizado o conjunto de ferramentas chamado Open Data Kit (ODK). Essa mesma ferramenta 
pode apoiar no monitoramento a partir da construção de um formulário (com base nos indi-
cadores) para entender por meio de gráficos, tabelas e mapas como está se dando o avanço 
de cada programa.



“Nós somos um povo, o 
Povo Tembé.

O governo precisa respei-
tar a gente, as populações 
indígenas.

Nós estamos em uma si-
tuação de luta, e nós que-
remos que os órgãos do go-
verno respeitem a gente” .

Kaparaí Tembé

Meline Machado



“Queremos ampliar o foco de parcerias. Precisamos englo-
bar mais instituições, se queremos que os objetivos do PGTA 
sejam alcançados.

Não são só atividades soltas, mas tem o todo por trás: Re-
florestamento; Desintrusão; Geração de Renda e Habitação. 
Todos estão ligados” .

NaldoTembé

Meline Machado
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Durante as reuniões de acompanhamento do PGTA também serão propostas atividades 
para a visualização de quanto cada atividade avançou. A partir disso, pretende-se criar es-
paços de diálogo e estratégias de adaptação para que de fato os objetivos de cada programa 
sejam alcançados. 

Abaixo seguem duas propostas para o monitoramento via ODK e para discussão durante 
as reuniões de avaliação: 



Meline Machado

Muryel Arantes

Jeanmarc Franc Jeanmarc Franc

Jeanmarc FrancJeanmarc Franc

Meline Machado

Meline Machado
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Muryel Arantes

Muryel Arantes

Silvio Tembé

Jeanmarc Franc

Jeanmarc FrancMuryel Arantes



Muryel Arantes

Jeanmarc Franc

Jeanmarc Franc

Meline Machado

Silvio Tembé

Muryel Arantes



Jeanmarc Franc
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Muryel Arantes

Jeanmarc Franc
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